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A Revista da APMP N. 57, trouxe, entre tantas matérias interessantes, 
uma que, ao meu ver, toca em uma considerável faixa de colegas. 
Refiro-me àqueles colegas que se aposentaram recentemente ou que 
estão prestes a fazê-lo. Tanto para uns, como para outros, uma quiçá 
preocupação acomete seus espíritos. É a persistente dúvida do 
primeiro navegador - não sabe o que vai encontrar, exatamente, pela 
frente. Tem ele informações técnicas e teóricas, quase certeiras, mas, 
ainda assim, a dúvida fica assaltando o seu inseguro senso de certeza. 
O que encontrarei pela frente? 


Interessante é que, embora a 
aposentadoria apresente esse aspecto de preocupação com o futuro 
ócio, isso na verdade não deveria ocorrer, pois ela representa, na 
verdade, o justo coroamento de uma vida toda voltada para o 
trabalho. 


E mais, o apego de uma boa parte das 
pessoas ao trabalho, no momento que antecede a aposentadoria é de 
certa forma, estranha se se levar em conta a origem do trabalho. 


Para ficar apenas com um sentido 
mais abrangente voltemos nossas vistas para uma necessária mas 
brevíssima digressão no tempo. Assim, no livro de Gênesis, Capítulo 
3, versículo 19 - no antigo testamento da Bíblia, encontramos a fala 
de Deus para Adão: Com o suor do seu rosto você comerá o seu pão, 
até que volte à terra, visto que dela foi tirado, porque você é pó,e ao 
pó voltará”. 


Portanto, na versão bíblica, o 
trabalho, nasceu como uma imposição de um castigo, em razão da 
desobediência de Adão a um mandamento divino. 


Eu, ao começar ingressar no mercado 
de trabalho, fato ocorrido muito longinquamente, mas ainda assim 
presente na minha memória, tinha que passar, necessariamente, por 
um determinado lugar. Quando por lá passava, começava, 
invariavelmente, a divagar. Contava eu com 16 anos de idade. Sob 
minhas vistas, se descortinava um braço de rio o qual jazia sob as 
sombras produzidas por frondosas e bonitas árvores. Assim, por esse 
breve momento pensava... puxa, bem que eu poderia já estar 
aposentado e assim poder ficar ali sentado usufruindo daquela 
calmaria e aí pescando ao invés de me dirigir a esse maçante lugar 
onde terei que trabalhar. 

Pois bem, passado tanto tempo 
daquela época, quando chegou a minha vez de me aposentar, 
confesso que relutei um pouco, eis que cenário edílico daquele jaez 
não me seduzia mais. O trabalho, seu lugar, a companhia dos colegas, 
amigos, substituíram quase que plenamente aquele então 
adolescente e incipiente desejo. 


O trabalho e todo o seu entorno vão, 
ao longos dos anos, envolvendo, enredando sub-repticiamente a 
pessoa, nela criando um forte e sadio hábito do trabalho, quase um 
vício. Isso, ao longo dos anos, torna a separação do homem de seu 
mister, muito ou extremamente dificultosa. Sei até de casos de 
colegas que, ao se aposentarem, perderam o rumo, o chão se lhe 
escapou dos pés. Alguns precisaram até de conselhos médicos, para 
o apaziguamento psicológico, tal o nível de ansiedade que esse 
aparente vazio lhe criava. 


Como, pois, explicar o paradoxo de 
que o trabalho, que era primitivamente um castigo, tornar -se uma 
coisa da qual o pretenso aposentando não quer mais largar? 


Metamorfoseou-se o castigo em um 
bem? 


O fato é que o trabalho que, na versão 
bíblica, se apresenta como uma espécie de castigo, e em determinado 
momento histórico da humanidade tem aspecto vergonhoso, sendo 
por isso destinado às pessoas menos intelectualmente preparadas, 
passa, com o tempo a perder tais características para assumir uma 
nova feição. 

O trabalho passa a ser necessário para 
a manutenção das pessoas e também como única opção de 
enriquecimento lícito. E, com o correr do inexorável tempo, senhor 
sempre da razão, o trabalho se torna algo dignificante e agradável, 
fonte de lazer para muitos. Pessoas há que não gostam dos sábados e 
domingos, pois estes criam algum embaraço para a consecução do 
diuturno trabalho. Quantos não se entretém levando serviços, por 
vezes desnecessariamente, para serem feitos nos finais de semana? 


O medo, a ansiedade que acometem os 
aposentandos ou novos aposentados, nada têm de sobrenatural. São 
simplesmente o reflexo de uma abrupta alteração de uma situação 
que estava consolidada ao longo de muito tempo, 30, 40 anos etc. 


A pessoa que trabalha desde muito 
cedo, passa ser, sem que o perceba, uma peça de engrenagem do 
trabalho produtivo. Fazemos parte desse mecanismo produtivo, 
ininterrupto. Nem sempre percebemos que estamos vivendo 
somente para o trabalho. Muito pouco tempo dispomos para um 
lazer. 

Muitos de nós, passamos mais tempo 
no trabalho do que com a própria família. Como bem afirma o ilustre, 
culto e estimado colega Paulo Álvaro Chaves Martins Fontes 
“convivi mais com os colegas do MP do que com meus pais, meus 
filhos, e com a minha mulher. Então, enquanto eu tiver saúde, ficarei 
fazendo processos por aqui”! 


Quando uma pessoa que 
trabalhou por décadas se aposenta, ela pode se quedar perdida. Pois 
ela perdeu o sentido de outras coisas também importantes em sua 
vida. E isso acontece porque a pessoa, ao longo desse tempo 
trabalhado, não vivenciou, como devia, fatores importantes que, 
como o trabalho, compõem, também, nosso ciclo vital, assim como a 
família celular, problemas domésticos, parentes etc. 
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Portanto, não é a aposentadoria em si 
o mal que aflige aqueles que agora passam a ostentar essa situação. 
Mas sim a equivocada dimensão que a pessoa deu a sua vida. Ou seja, 
o trabalho é de suma importância não só para as pessoas, como 
também e principalmente para a sociedade. Entretanto, é preciso não 
se esquecer que a vida não é só feita de trabalho; é mais que isso. 


Depois, ainda para agravar esse já 
considerável problema, há ainda um outro. O aposentado, no nosso 
país, é considerado “como carta fora do baralho “*. O aposentado se 
sente inútil, velho e sem qualquer serventia. Sua experiência parece 
não ter qualquer valor. 

Assim, em um quadro daquele, o 
aposentado não só não tem orgulho de dizer que trabalhou por tanto 
tempo, como também, sente um certo constrangimento de se 
identificar como aposentado. E, em razão disso, passa a criar 
subterfúgio, artificializa outra profissão etc.. 


Na verdade, a raiz do mal, não está 
propriamente na aposentadoria. O mal reside no fato de a pessoa 
não ter se exercitado mais plenamente na vida. Pois era factível a 
dedicação sim, séria ao trabalho mas também cuidar da rosa que 
estava lá fora no jardim. Aqui dando a devida e merecida atenção à 
esposa e companheira de tantos anos, aos filhos que eram pequenos 
-e que agora crescidos, em razão da pouca atenção então recebida, 
podem até terem se tornado um pouco estranhos ao novo 
aposentado. 


Tenho um cunhado que sempre foi um 
exemplo de marido e de pai; sempre atencioso e carinhoso com a sua 
mulher e muito prestativo para os seus filhos. Certa feita, quando 
nós falavámos sobre a aposentadoria dele, ouvi estas belíssimas e 
reconfortantes palavras: “Paulo, a aposentadoria é uma benção “ 
Disse-me, ainda, “eu não tenho o menor problema em me aposentar 
e ficar em casa, nela inteirando-me como sempre o fiz “. Seus filhos 
cresceram, uma já casou e ele, continua até hoje com a mesma 
dedicação ao núcleo familiar. Em sua casa ele cozinha, ajuda a mulher 
e por aí vai. 

Nesse caso, vê-se que a aposentadoria 
é, realmente, um prêmio. 


Portanto, a aposentadoria não é um 
mal em si mesmo, nós é que, de maneira equivocada, estabelecemos 
elencos de prioridades e por vezes, nos enganamos quanto a 
intensidade de dedicação. O trabalho é, na nossa sociedade, de suma 
importância, em todos os seus sentidos. Mas, ainda assim, não 
podemos nos desapegar, por tão longos anos, de coisas que nos são 
também tão caras e sem as quais, também não somos inteiros. 


Como a vida profissional tem início e 
fim, deve-se sempre ter presente que este, um dia chegará. Pois a 
aposentadoria é como o envelhecer. Se não quiser envelhecer sabe-se 
que a alternativa é pior. Com a aposentadoria se dá o mesmo, se a 
pessoa não se aposentou é porque a alternativa não foi, por certo, a 
melhor. Portanto, usufruamo-nos da melhor maneira possível, pois 
ela, como vaticinou meu cunhado, é uma benção. 
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